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¢"�â�5p5sqrº§tṕ |̈5st£x{r|u£p5rx¦p5xqr{xup5������������×���������
×�������¡���� �����¡���"�¡��������¡�����5xvt|5q�{s£|�¢����
���~�×�¢��}56º±¦s,ºx@ux}5Bu5pº£|u5w|5r{|¥xuu|5xu£p{̈|5¥|q5zsu£p5y{pt,ºxpwp5
ÁÅÏÃÀÈÍÎÐÎÏÏÁÄÅÏ	ÃÈÅÃêÅÏÊÀÍÁÂÃÆÇÈÀ¿ÀÊÁÂÃÌÐìÃÆ�ÐÀÅÃëÁÍÍÀ	ÃÂÅ¿ÁÂÀ0ÁÄÅÃÈÁÃ��ÎÈÀÄÁÃÄÁÏÃ
3q|{xs{puv5t15.--5@50G5ptwp{5w|5F|qr¦x»|53wqstsu£{p£sz|v5F?6ª50-C-1@..2v56p{,ºx5
;£¼¦spv5xq5Fpqrstpu¤:6v5t|u5µ|{¼{s|u5wpu5C°µCC52u50.µCC5x5wpu50-µCC52u50DµCC}53|5
:x£|{5wx56{x§̈|5rp{p5r{|uux§ºsqxt£|}

Fpqrstpuv5C15wx5yxzx{xs{|5wx5.C.-
�¢��3�� �¡����×����¡
9s{x£|{53wqstsu£{p£sz|5xq5?»x{¥�¥s|

������Ö������¢��������������������
9x¥{x£|5tG5.0}D//v5wx5.25wx5t|zxq±{|5wx5.C.0}
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qxt£|5st£x§{p¦5wp5Fx{£sẅ|5ws§s£p¦5w|56{|£|¥|¦pw|5tG5.CC-¤0C¤ECCC°v5,ºx5ux{¼5xtzspw|5
r|{5¥|{{xs|5x¦x£{©ts¥|5rp{p5|5xtwx{x́|5wx5x@qps¦5w|5st£x{xuupw|}

Fpqrstpuv5C15wx5yxzx{xs{|5wx5.C.-
�¢��3�� �¡����×����¡
9s{x£|{53wqstsu£{p£sz|5xq5?»x{¥�¥s|

8Þ9Þ8Þ

��������������:���������������àá����������������;�������

��¡ ×����������������¡����������â�¡
��¡ ×����������������¡����������â�¡

�ãæ<=ä��è��$��>�?$�&����ãæçóé���� ¡�¡�¡��×������ ��×�âÖ��¡>�@�F46̄5
/.}°2/}/DE¤CCC0@E-A56{x́|57ts£¼{s|5Ax§su£{pw|A5B±²x£|ª5p,ºsuś̈|5wx5¥|t£{|¦pw|{5¦¶@
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Fpqrstpuv5C-5wx5yxzx{xs{|5wx5.C.-
��¢����)��������×��"���

ö÷øë½øþ÷½

���������¢è�$$'����$[����)�~�����������$�+#
½ÃþÂ�ÅìÃ4ÎÈMÅÐÃöÐÎÏÀÄÎÈÍÎÃÄÁÃ4øûøÿÃËÃ4ÎÐ�À�ÅÏÃû�¿ÈÀ¿ÅÏÃëÎÐÁÀÏ	ÃÈÅÃÇÏÅÃÄÁÏÃÏÇÁÏÃ
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Lula defende atuação de
‘financiador’ do BNDES
O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) voltou a defender
ontem a atuação do Banco Na-
cional de Desenvolvimento
Econômico e Social (BNDES)
no financiamento ao comércio
exterior, incluindo obras em
outros países. Foi durante a ce-
rimônia de posse como presi-
dente do banco de fomento de
Aloizio Mercadante.

O tema, um dos mais polê-
micos das gestões anteriores
do PT no BNDES, já tinha vol-
tado à tona duas semanas
atrás, quando Lula, em sua pri-
meira visita oficial ao exterior,
sugeriu que o banco de fomen-
to deveria financiar a constru-
ção de um gasoduto na Argen-
tina. Segundo Lula, a versão
de que o BNDES perdeu di-
nheiro no passado ao finan-
ciar países afinados ideologica-
mente com o PT é mais uma
das mentiras contadas sobre o
BNDES nos últimos anos.

"Este banco (o BNDES) foi
vítima de difamação no último
processo eleitoral. Vivemos em
um momento em que as narra-
tivas valem mais do que as ver-
dades. O BNDES nunca deu di-
nheiro para país amigo do go-
verno", discursou Lula. "O BN-
DES financiou serviços de en-
genharia de empresas brasilei-
ras em nada menos do que 15

países da América Latina e do
Caribe", acrescentou.

Lula então citou os dados
públicos do BNDES sobre sua
carteira de financiamentos à
exportação de serviços de en-
genharia, ou seja, a obras em
outros países. Desde fins da
década de 1990, o banco libe-
rou US$ 10,5 bilhões para fi-
nanciar 86 obras tocadas por
construtoras brasileiras em 15
países. Até o terceiro trimestre
do ano passado, o BNDES ti-
nha recebido de volta US$
12,8 bilhões, com juros e corre-

ção, e já incluindo as indeniza-
ções por calotes. Em torno de
US$ 1 bilhão está registrado
como calote de Venezuela,
Cuba e Moçambique. Além
disso, o banco ainda tem US$
946 milhões a receber. "O fato
é que essas operações deram
lucro, além de gerar emprego
no Brasil", disse.

Além de ter atraído para o
Rio boa parte do gabinete mi-
nisterial ontem o tom políti-
co da cerimônia de posse de
Aloizio Mercadante, chamou
a atenção também em seu

discurso. Mercadante come-
çou a fala citando os atos vio-
lentos contra os edifícios dos
Três Poderes, em Brasília, em
8 de janeiro.

"Tomo posse em um mo-
mento extremamente desafia-
dor, no qual o Brasil sofreu a
ameaça mais grave ao Estado
Democrático de Direito des-
de o fim da ditadura militar.
O respeito à soberania do vo-
to, às instituições democráti-
cas e à Constituição brasilei-
ra é uma exigência funda-
mental para a nova diretoria
do BNDES e para toda a so-
ciedade brasileira e, desta
vez, sem anistia", afirmou
Mercadante.

Ele voltou ao tom político
no fim do discurso, quando,
após discorrer sobre as priori-
dades de sua gestão, rememo-
rou a posse do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
para seu terceiro mandato.
Com a voz embargada, Merca-
dante afirmou que, com Lula,
subiram a rampa do Palácio
do Planalto "A mãe desespera-
da que não tem o que dar de
comer a seus filhos", os "33
milhões de brasileiros que pas-
sam fome e os 10 milhões de
desempregados", "os parentes
e os amigos das 700 mil víti-
mas da covid, abandonados
por um governo negacionista"
e, entre outros, "todos os yano-
mamis esquálidos e doentes,
as vítimas apavorantes de um
governo genocida". (Estadão
Conteúdo)

ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS

AÇÃO DE INCONSTITUCIONALIDADE

Delegados vão ao STF
contra ‘polícia’ de Aras

POSSE MERCADANTE

Justiça recebe mais de 107
mil e-mails com denúncias

Erdogandecreta lutooficial
de sete dias na Turquia

Ministro anuncia
fase policial para
garimpeiros ilegais

O presidente da Turquia, Re-
cep Tayyip Erdogan, decre-
tou luto oficial por sete dias
em respeito às vítimas do ter-
remoto ocorrido ontem, se-
guido de 147 tremores secun-
dários. Os abalos sísmicos fo-
ram sentidos tanto na Tur-
quia quanto na Síria, com
11.119 feridos confirmados
até o fechamento desta edi-
ção, segundo o ministro da
Saúde da Turquia, Fahrettin
Koca, de acordo com a Asso-
ciated Press. O número de
mortos já ultrapassa da mar-

ca dos 2400, sendo que pelo
menos 1651 na Turquia, rela-
ta o The Wall Street Journal.

"Nosso Estado agiu com
todas as suas instituições des-
de o terremoto. Todos os re-
cursos foram mobilizados",
disse Erdogan em Ancara, na
sede da Presidência de Ges-
tão de Emergências e Desas-
tres (AFAD). A AFAD afirmou
que cerca de 9700 pessoas fo-
ram designadas em equipes
de busca e resgate para aten-
der as dez províncias afeta-
das pelo terremoto.

O Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública recebeu
mais de 107 mil e-mails com
denúncias sobre os atos anti-
democráticos de 8 de janeiro.
De acordo com a Secretaria
de Acesso à Justiça do minis-
tério, das mais de 107 mil
mensagens, foram analisadas
102.407 enviadas por 27.457
denunciantes.

Nos e-mails, há nomes de
suspeitos de participantes, or-
ganizadores e financiadores
dos ataques. Autoridades, co-
mo deputados, governado-
res, prefeitos e vereadores,
que teriam convocado os
atos foram mencionadas em
7.003 mensagens.

Conforme as denúncias, o
Pix foi uma das ferramentas
mais usadas para angariar re-
cursos para os atos. Ao me-
nos 559 mensagens citaram o
uso do Pix. “O mapeamento
é interessante porque, por
meio do Pix, é possível che-
gar a uma pessoa que prova-
velmente estava na organiza-

ção dos atos”, explica o secre-
tário de Acesso à Justiça, Ma-
rivaldo Pereira.

Os dados coletados foram
enviados para a Polícia Fede-
ral, que investiga os atos gol-
pistas. “A gente não investi-
ga. Quem investiga é a Polí-
cia Federal, que é muito efi-
ciente nisso. Ela vai cruzar
com outras bases de dados e
fazer o trabalho de detalha-
mento das denúncias”. Na úl-
tima sexta-feira (3), a Polícia
Federal (PF) deflagrou a quar-
ta fase da Operação Lesa Pá-
tria, dando sequência à iden-
tificação de pessoas que parti-
ciparam, financiaram ou fo-
mentaram os atos golpistas.

A próxima fase do traba-
lho, conforme a secretaria do
MJSP, será a de identificar
buscas mais relevantes; abrir
anexos para identificar pro-
vas; organizar perfis denun-
ciados para bloqueios; identi-
ficar CPFs, telefones, Pix e en-
dereços; e transcrever áudio
e vídeo. (AB)

Segundo Dino, expectativa é que 80%
das 15 mil pessoas deixem o local

Chegou ao Supremo Tribunal
Federal (STF) uma ação contra
a polícia institucional criada pe-
lo procurador-geral da Repúbli-
ca Augusto Aras para cuidar da
segurança dos membros e do
patrimônio do Ministério Públi-
co da União. O relator é o mi-
nistro André Mendonça.

Aras assinou, no final do
ano passado, a portaria que
deu ao Ministério Público mais
autonomia na segurança inter-
na ao prever que o trabalho
passaria a ser feito por efetivo
próprio, a exemplo do Congres-
so e do próprio STF, que con-
tam com as polícias legislativa
e judicial. Na prática, a medida
diminui a dependência das Po-
lícias Militar, Civil e Federal ou
das Forças Armadas.

O texto prevê que a polícia
do MPU será integrada por ser-
vidores efetivos ou comissiona-
dos, lotados em unidades de se-
gurança institucional, que se-
rão responsáveis por atividades
de inteligência, escolta armada
e segurança pessoal de mem-

bros e servidores em situação
de risco.

A ação de inconstitucionali-
dade é movida pela Associação
dos Delegados de Polícia do
Brasil (Adepol). A entidade afir-
ma que tanto a criação de no-
vos cargos quanto a mudança
de suas atribuições dependem
da edição de uma lei e não po-
deriam ter sido feitas por meio
de uma portaria. "Não se pode
impor poder de polícia em face
dos cidadãos com base em
uma norma hierarquicamente
inferior à lei", argumenta.

A associação também afir-
ma que, ao designar servidores
para executar as atividades de
segurança institucional, Aras
criou um 'caso típico' de agluti-
nação de cargos em uma única
carreira, o que já foi vedado pe-
lo STF. "A reunião de cargos di-
versos em um único, viola dire-
tamente o art. 37, inciso II, da
Constituição Federal, pela dis-
pensa do concurso público pré-
vio para ingresso na respectiva
carreira", aponta. (AB)

Leilão Eletrônico de Exportação CTMA nº 0817700/000006/2022
MERCADORIA: Eletrônicos, informática, peças diversas, outros.
RECEPÇÃO DAS PROPOSTAS: do dia 13/02/2023 às 8h até o dia 
27/02/2023 às 21h.
ABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA: 28/02/2023 às 10h30.
LOCAL: www.receita.economia.gov.br: e-CAC - opção “Sistema de Leilão Eletrônico”.
EDITAL E INFORMAÇÕES: Alfândega do Aeroporto Internacional de 
Viracopos - Rodovia Santos Dumont, s/nº, km 66, Campinas/SP; no sítio: 
www.receita.economia.gov.br; ou ainda pelo e-mail eqmap.sp.alfvcp@rfb.gov.br.

ASSINA: Elizabeth Maria de Mello Leite – Presidente da Comissão 
Especial de Licitação de Mercadorias Apreendidas ou Abandonadas

ALFÂNDEGA DO AEROPORTO INTERNACIONAL DE VIRACOPOS

AVISO DE LICITAÇÃO

SECRETARIA 
DA RECEITA 
FEDERAL DO 
BRASIL

MINISTÉRIO DA 
FAZENDA

Presidente destaca banco no comércio exterior e obras em outros países

VÍTIMAS DO TERREMOTO

Brasil | Mundo

Aeroportos Brasil – Viracopos S.A.
CNPJ/MF nº 14.522.178/0001-07 NIRE 35.3.0041396-2

Ata da Assembleia Geral de Debenturistas da Primeira Emissão de Debêntures Simples, Não 
Conversíveis em Ações, da Espécie com Garantia Real, em Quatro Séries, para Distribuição 

Pública com Esforços Restritos de Colocação, em Regime de Melhores Esforços
Data, Hora e Local: 07/12/2022, às 08h00, de forma exclusivamente remota e eletrônica, com a dispensa 
de videoconferência ante a presença do Debenturista representando 100% das Debêntures em circulação, 
com os votos proferidos via e-mail, que foram arquivados na sede da Sociedade (“Companhia” ou “Emissora”). 
Convocação e Presença: Dispensada a convocação por edital tendo em vista que se verificou a presença 
de titular representando 100% das debêntures em circulação. Mesa: O representante do Agente Fiduciário 
propôs aos presentes a eleição do Presidente e do Secretário da AGD para, dentre outras providências, lavrar 
a presente ata, tendo sido eleitos como Presidente Gustavo Müssnich e como Secretário, Pablo Fortes Iglesias. 
Ordem do Dia: Deliberar acerca da seguinte matéria: (i) Celebração do 5º Aditamento ao Instrumento Parti-
cular de Escritura da 1ª Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie com 
Garantia Real, em quatro séries, para distribuição pública com esforços restritos de colocação, em regime de 
melhores esforços, da Aeroportos Brasil Viracopos S.A., firmado entre Aeroportos Brasil Viracopos S.A. e 
Pentágono S.A. Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários, com a interveniência de terceiros (“5º Aditamento 
à Escritura de Emissão”), conforme Anexo I à presente ata, para permitir a possibilidade de serem 
realizadas amortizações extraordinárias; (ii) Celebração do 2º Aditamento ao Contrato de Penhor de Ações 
e outras Avenças, firmado entre Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social – BNDES, Itaú Unibanco 
S.A., Banco do Brasil S.A., Banco Bradesco S.A., Haitong Banco de Investimento do Brasil S.A., Pentágono 
S.A. Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários, Aeroportos Brasil – Viracopos S.A., Aeroportos Brasil S.A., 
TPI – Triunfo Participações e Investimentos S.A., UTC Participações S.A., com interveniência da Viracopos 
Estacionamentos S.A. (“2º Aditamento ao Contrato de Penhor de Ações”), conforme Anexo II à presente 
ata para, em atendimento ao disposto no artigo 1.424 do Código Civil, atualizar o anexo I do 
referido contrato, de forma a refletir as novas condições das obrigações garantidas previstas no 
(a) Contrato de financiamento mediante abertura de crédito nº 13.2.1403.1, firmado entre Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social – BNDES e a Aeroportos Brasil – Viracopos S.A., com interveniência da 
Viracopos Estacionamentos S.A. e terceiros (“Contrato de Financiamento 1”); (b) Contrato de abertura de 
crédito para financiamento mediante repasse de recursos do Banco Nacional De Desenvolvimento Econômico 
e Social – BNDES nº 000050003588700, firmado entre Itaú Unibanco S.A., Banco do Brasil S.A, Banco Bradesco 
S.A., Haitong Banco de Investimento do Brasil S.A. e a Aeroportos Brasil – Viracopos S.A., com interveniência 
de terceiros (“Contrato de Repasse 1”); (c) Contrato de financiamento mediante abertura de crédito nº 
15.2.0036.1, firmado entre Banco Nacional De Desenvolvimento Econômico e Social – BNDES e a Aeroportos 
Brasil – Viracopos S.A., com interveniência de terceiros (“Contrato de Financiamento 2”); e (d) Contrato de 
abertura de crédito para financiamento mediante repasse de recursos do Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social – BNDES nº 000050004137300, firmado entre Banco do Brasil S.A, Itaú Unibanco S.A., 
Banco Bradesco S.A. e a Aeroportos Brasil – Viracopos S.A., com interveniência de terceiros (“Contrato de 
Repasse 2”); (iii) Celebração do 4º Aditamento ao Contrato de Cessão Fiduciária de Receitas, Administração 
de Contas, Constituição de Garantia e Outras Avenças entre Aeroportos Brasil S.A., Aeroportos Brasil-Viracopos 
S.A., Viracopos Estacionamentos S.A., Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social- BNDES, Itaú 
Unibanco S.A., Banco do Brasil S.A., Banco Bradesco S.A., Haitong Banco de Investimento do Brasil S.A. e 
Agente Fiduciário (“4º Aditamento ao Contrato de Cessão Fiduciária de Receitas, Administração de Contas, 
Constituição de Garantia e Outras Avenças”), conforme Anexo III à presente ata, para adequar o referido 
contrato às alterações realizadas através de termos aditivos firmados nos Contrato de Financiamento 
1, Contrato de Repasse 1, Contrato de Financiamento 2 e Contrato de Repasse 2, consistentes na 
(a) alteração das condições de atualização, incidência de juros e amortização de alguns dos subcréditos 
previstos no Contrato de Financiamento 1, no Contrato de Repasse 1, no Contrato de Financiamento 2 e no 
Contrato de Repasse 2 e (b) possibilidade de serem realizadas liquidações antecipadas por ABVSA sem a 
incidência de compensação financeira pelas perdas decorrentes da liquidação antecipada dos créditos; (iv) 
Celebração do 2º Aditamento ao Contrato de Suporte de Acionistas e Outras Avenças, entre Aeroportos Brasil 
S.A., TPI – Triunfo Participações e Investimentos S.A., UTC Participações S.A. – Em Recuperação Judicial, 
Empresa Brasileira De Infraestrutura Aeroportuária – Infraero, Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico 
e Social – BNDES, Itaú Unibanco S.A., Banco do Brasil S.A., Banco Bradesco S.A., Haitong Banco de Investimento 
do Brasil S.A. e Pentágono S.A. Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários, com a interveniência de Aero-
portos Brasil – Viracopos S.A. (“2º Aditamento ao Contrato ESA”), conforme Anexo IV à presente ata, para 
ratificar as disposições do Contrato de Suporte de Acionistas e Outras Avenças; e (v) Autorizar o 
Agente Fiduciário a tomar todas as providências necessárias e a realizar todos os atos necessários para im-
plementação das deliberações tomadas nos itens acima. Lavratura da Ata: Autorizada a lavratura da presente 
ata de AGD na forma de sumário e a sua publicação com omissão das assinaturas dos Debenturistas. Abertura: 
Foram abertos os trabalhos, tendo sido verificado pelo Secretário os pressupostos de quórum e convocação, 
bem como o instrumento de mandato dos representantes dos Debenturistas presentes, declarando o Sr. 
Presidente instalada a presente assembleia. Em seguida, foi realizada a leitura da Ordem do Dia. Deliberações: 
O Debenturista Único decidiu por: (i) 100% das Debêntures em circulação, sem manifestação de voto contrá-
rio ou abstenção com relação a este item, autorizar a celebração do 5º Aditamento à Escritura de Emissão, 
nos termos do Anexo I à presente ata, para permitir a possibilidade de serem realizadas amortizações 
extraordinárias; (ii) 100% das Debêntures em circulação, sem manifestação de voto contrário ou abstenção 
com relação a este item, autorizar a celebração do 2º Aditamento ao Contrato de Penhor de Ações, nos termos 
do Anexo II à presente ata, para, em atendimento ao disposto no artigo 1.424 do Código Civil, atuali-
zar o anexo I do referido contrato, de forma a refletir as novas condições das obrigações garanti-
das previstas no Contrato de Financiamento 1, Contrato de Repasse 1, Contrato de Financiamento 
2 e Contrato de Repasse 2; (iii) 100% das Debêntures em circulação, sem manifestação de voto contrário 
ou abstenção com relação a este item, autorizar a celebração do 4º Aditamento ao Contrato de Cessão 
Fiduciária de Receitas, Administração de Contas, Constituição de Garantia e Outras Avenças, nos termos do 
Anexo III à presente ata, para adequar o referido contrato às alterações realizadas através de termos 
aditivos firmados nos Contrato de Financiamento 1, Contrato de Repasse 1, Contrato de Financia-
mento 2 e Contrato de Repasse 2, consistentes na (a) alteração das condições de atualização, incidência 
de juros e amortização de alguns dos subcréditos previstos no Contrato de Financiamento 1, no Contrato de 
Repasse 1, no Contrato de Financiamento 2 e no Contrato de Repasse 2 e (b) possibilidade de serem realiza-
das liquidações antecipadas por ABVSA sem a incidência de compensação financeira pelas perdas decorrentes 
da liquidação antecipada dos créditos; (iv) 100% das Debêntures em circulação, sem manifestação de voto 
contrário ou abstenção com relação a este item, autorizar a celebração do 2º Aditamento ao Contrato ESA, 
conforme Anexo IV à presente ata, para ratificar as garantias originalmente apresentadas; e (v) 100% das 
Debêntures em circulação, sem manifestação de voto contrário ou abstenção com relação a este item, auto-
rizar o Agente Fiduciário a tomar todas as providências necessárias e a realizar todos os atos necessários 
para implementação das deliberações aprovadas nos itens acima. As deliberações e aprovações acima refe-
ridas não poderão (a) ser interpretadas como renúncia quanto ao cumprimento, pela Emissora, de todas e 
quaisquer obrigações previstas nos documentos da Emissão; ou (b) impedir, restringir e/ou limitar o exercício, 
pelo Debenturista Único, de qualquer direito, obrigação, recurso, poder ou privilégio pactuados, exceto pelo 
deliberado na presente assembleia, nos exatos termos ora aprovados pelo Debenturista Único. A Companhia 
informa que a presente assembleia atendeu a todos os requisitos e orientações de procedimentos para sua 
realização, conforme determina a Resolução CVM 81. Encerramento: Oferecida a palavra a quem dela quisesse 
fazer uso, não houve qualquer manifestação. Assim sendo, nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a 
sessão e lavrada a presente ata, que lida e achada conforme, foi assinada pelos presentes. Campinas, 
07/12/2022. Ass.: Mesa: Gustavo Mussnich, Presidente; Pablo Fortes Iglesias, Secretário. Agente Fiduciário: 
Pentágono S.A. Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários, Caio Junqueira Fabrino Cargo: Procurador CPF: 
442.054.688-30. Debenturista Único: Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social – BNDES – 
33.657.248/0001-89, Neste ato representado por seu procurador: Nome: Eduardo Pontieri – Advogado 
29039834881. JUCESP nº 42.379/23-4 em 24/01/2023. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

TERRA YANOMAMI

O ministro da Justiça e Segu-
rança Pública, Flávio Dino,
disse ontem que o governo
iniciará nesta semana a tran-
sição da fase de assistência
humanitária e fechamento
do espaço aéreo na Terra In-
dígena Yanomami em Rorai-
ma, para a fase policial, de ca-
ráter coercitivo contra garim-
peiros e financiadores da ati-
vidade mineral. Segundo Di-
no, a expectativa é que, até o
fim desta semana, 80% das
15 mil pessoas envolvidas
com garimpo ilegal na região
já tenham deixado o local.

Nessa etapa, a pedido do
Ministério dos Povos Originá-
rios, a prioridade será a ma-
nutenção da segurança das
equipes nos postos da Funda-
ção Fundação Nacional dos
Povos Indígenas (Funai) e
nos centros de saúde que
prestam assistência aos indí-
genas. “Determinei hoje o
deslocamento de mais 100 in-
tegrantes da Força Nacional
que estarão, entre hoje e ama-

nhã, chegando ao estado de
Roraima para, com isso, forta-
lecer especialmente a segu-
rança das bases da Funai e
também dos postos de saú-
de. A missão primeira da For-
ça Nacional em território Ya-
nomami será esta”, adiantou.

No total, 500 homens da
Força Nacional de Segurança
serão enviados ao estado nes-
ta etapa da operação.

Dino informou que as Polí-
cias Federal e Rodoviária Fe-
deral, com o apoio logístico
das Forças Armadas, darão
início às ações de afastamen-
to compulsório de quem ain-
da não tiver saído da Terra
Yanomami nesse período.

Segundo o ministro, come-
çarão a ser destruídos os
equipamentos de garimpei-
ros, para que não voltem a
ser utilizados em atividades
ilegais e eliminadas as pistas
clandestinas. Além disso, po-
derão ser presas em flagrante
pessoas que ainda estejam
na região. (AB)
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BNDES recebeu até o
3˚ trimestre de 2022
US$ 12,8 bi em juros

Mercadante defende a democracia em sua posse na presidência do BNDES
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